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CATASTROFE ECOLÓGICA EM SÃO LOURENÇO DO SUL- RS
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RESUMO
A partir da análise dos depoimentos concedidos pelos moradores da cidade de São Lourenço do Sul afetados com a enxurrada do dia 10 de março de 2011, este artigo descreve os pensamentos e sentimentos dos lourencianos em relação a catástrofe ambiental sofrida. Por um viés metodológico audiovisual e com o objetivo de abordar as intempéries do cotidiano e da vida dos habitantes de São Lourenço procuramos elucidar, fundamentalmente, a seguinte questão: Quais os impactos sofridos com a enxurrada e como as pessoas estão vivendo hoje?
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INTRODUÇÃO – a catástrofe ecológica em São Lourenço do Sol
São cada vez mais frequentes tragédias ambientais de grande magnitude, as quais geram destruição e consequências sócio-ambientais. Essas catástrofes ecológicas trazem apreensão e medo às populações, no momento em que se tornam constantes e eminentes tais acontecimentos em diversos lugares do globo terrestre. Eventos como os ocorridos no Haiti, Chile, Japão e até mesmo na região do Estado do Rio de Janeiro, neste começo de século, são exemplos de acontecimentos que comprovam a vulnerabilidade humana diante das catástrofes. Dessa forma, a enchente ocorrida em São Lourenço do Sul, na região sul do Estado do Rio Grande do Sul, em 10 de março de 2011, também se torna um espaço de tragédia em uma região sem precedente quanto aos fortes impactos sofridos. Isso comprova que nenhum território esta imune a tais eventos.
A cidade de São Lourenço do Sul, ou podemos dizer “São Lourenço do Sol”
, vivenciou no dia 10 de março a sua maior catástrofe natural ao ser atingida por uma enxurrada na qual o arroio São Lourenço do Sul não suportou a vazão da grande quantidade de água das chuvas, destruindo bairros da cidade (entre os mais atingidos encontram-se: Navegantes e Triunfo) e gerando um estado de calamidade pública. O nível do arroio alcançou o nível de cerca de 3 metros em alguns locais, levando ao óbito nove pessoas
. A prefeitura estima um prejuízo financeiro de 400 milhões de reais, além de ter cerca de 20 mil habitantes atingidos diretamente, dos quais 2,5 mil estão fora de suas casas devido a perdas quase que totais de seus bens. As soluções encontradas, para muitos desses desabrigados, são as casas de amigos, parentes ou os abrigos cedidos pelo poder público
.
OBJETIVO – seis dias depois
Frente ao ocorrido, nasceu uma iniciativa própria e reflexiva de se fazer um registro audiovisual que abordasse as intempéries do cotidiano e da vida das pessoas atingidas pela enchente em questão. Pensou-se em um documentário sobre a catástrofe. Mas a intenção era desenvolver uma narrativa audiovisual que transcendesse a catástrofe, ou seja, que as pessoas que enfrentaram o evento da enxurrada in loco fossem o foco central de nossa abordagem. Pois sobre a catástrofe a grande mídia já havia feito, da maneira mais precisa que lhe é peculiar, uma intensa cobertura do evento, apresentando ao público os resgates, os momentos de horror, sofrimento e dor das diversas pessoas atingidas. Sendo assim, nosso interesse não estava em discutir a catástrofe como significação de horror e morte, mas tentar encontrar a vida que habita a cidade e as pessoas após o ocorrido. Quais os impactos sofridos com a enxurrada e como as pessoas estão vivendo hoje? Com esta questão de pesquisa nosso objetivo foi procurar perceber em que condições ecológicas mentais, sociais e ambientais
 se encontravam a cidade e alguns dos habitantes afetados diretamente pela catástrofe.
Quando saímos com esse intuito, sabíamos que entraríamos no devir da vida em São Lourenço, não sabíamos quem iríamos encontrar, quais as casas que iríamos visitar e ainda não sabíamos exatamente o que iríamos ver. Importante pensar que
Devir é nunca imitar, nem fazer como, nem se conformar a um modelo, seja de justiça ou de verdade. Não há um termo do qual se parta, nem um ao qual se chegue ou ao qual se deva chegar. Tampouco dois termos intercambiantes. A pergunta “o que você devém?” é particularmente estúpida. Pois à medida que alguém se transforma, aquilo em que ele se transforma muda tanto quanto ele próprio (PARNET, apud ZOURABICHVILI, 2004, p. 20-21).
Nesse sentido não pretendíamos fazer como a grande mídia, não pretendíamos seguir um modelo rígido e/ou glamoroso da dor, mas vivenciar – mesmo que durante apenas 24 horas –, a situação daquela cidade e seus habitantes, sabendo que a pesquisa poderia nos indicar diversas contradições, emoções e sentimentos em relação às transformações que a catástrofe engendrou no âmago dos moradores de São Lourenço do Sul e na própria cidade em suas transformações mútuas.

METODOLOGIA – o caminho metodológico
Para realização de tal proposta de pesquisa, dois alunos, pesquisadores e educadores com formações em Artes visuais/Educação Ambiental e Geografia, uniram seus conhecimentos teóricos e práticos. O trabalho consistiu na realização de entrevistas registradas em vídeo com algumas pessoas da comunidade Lourenciana que sofrem os impactos da enxurrada. Todas elas preencheram um termo de consentimento para que esta pesquisa audiovisual fosse realizada. Logo a seguir começamos a fazer uma análise do material produzido para realização deste texto, concomitante com o processo de edição do material para feitura de um documentário, também consentido pelos autores dos depoimentos concedidos. É necessário pontuar que após a ideia primária ser lançada, buscou-se o apoio de mais pessoas. Para isso nada melhor do que contar com o auxílio dos próprios afetados com essa história para delinear e tornar mais rico o caminho metodológico para coleta do material audiovisual.
Escolher esse caminho metodológico, segundo Milton Santos (1996), significa considerar diversas escalas de manifestações da realidade, havendo uma necessidade de periodização do espaço-tempo. Desse modo, às manifestações no espaço transcorrem uma história de fatos que se manifestam sob diferentes formas e significados. Conforme o mesmo autor, o "espaço geográfico se define como união indissolúvel de sistema de objetos e sistemas de ações, e suas formas híbridas, as técnicas que indicam como o território é usado" (1996, p.19). Enfatizamos, neste texto, o conceito de território (SANTOS, 1996) concebido como uma extensão apropriada e usada.
O território, visto como unidade e diversidade, é uma questão central da historia humana e de todos os países e constitui o pano de fundo do estudo das suas diversas etapas e do momento atual [...] Na medida em que são representativas das épocas históricas, as técnicas, funcionando solidariamente em sistemas [...] Esses sistemas técnicos incluem, de um lado a materialidade e, de outro, seus modos de organização e regulação. (SANTOS, 2003, p.20).
Considerando esses modos de organização sociais precisamos contar com a solidariedade daqueles moradores envolvidos com o suporte aos desabrigados no território Lourenciano. Dessa forma, para tentar uma inserção na comunidade e otimizar o pouco tempo que tínhamos para desenvolver a proposta, procuramos o apoio da moradora, de iniciais D. P.. Ela nos guiou pela cidade e nos deu as primeiras informações. Posteriormente, seguimos para um dos abrigos que a cidade organizou para socorrer as pessoas. O abrigo era na comunidade da Igreja Matriz onde foram acolhido pessoas no salão paroquial. Fomos recebidos também por outras duas pessoas que estavam coordenando este abrigo, a vereadora e irmã de D. P., a senhora A. P., outra voluntária, a E. M. R.. Na comunidade da matriz, podemos observar as pessoas ali alojadas e o início do almoço, feito por voluntários e também por integrantes da própria comunidade afetada.
Importante frisar que, antes mesmo de chegar à cidade, enquanto passávamos a ponte do arroio Turuçu, tivemos uma prévia do que iríamos ver em São Lourenço; o arroio já havia voltado para o seu nível normal, mas parecia que um forte furacão havia passado pela cidade. Este cenário podia ser visualizado através de árvores e casas no entorno do leito do rio as quais tinham sido derrubadas ou parcialmente danificadas, com muros e cercas destruídas. Quando desembarcamos na rodoviária, não tínhamos ainda a dimensão do ocorrido dias anteriores.
A partir daí, começamos uma caminhada pela cidade e durante nosso trajeto fomos mergulhando no devir daquele dia ensolarado, mergulhando naquele cenário catastrófico. Partindo de algumas conversas, gravadas em vídeo, coletamos depoimentos de moradores. Produzimos diversas imagens das casas, das ruas, dos escombros que se encontravam espalhados pelas ruas. Escombros com os pertences inutilizados dos habitantes, acomodados em grandes montes descartados de móveis, objetos pessoais (roupas, brinquedos, livros, agendas etc.) e eletrodomésticos inutilizados. Nesse devir e, a partir da vivência participativa junto à comunidade atingida, foi-se constituindo o projeto de documentário intitulado “Seis Dias Depois”, em face da saída de campo a São Lourenço do Sul ter ocorrido seis dias após o dia do evento catastrófico. Nesse dia nos defrontamos com um estrago de dimensões devastadoras, lembrando, em alguns aspectos, as imagens mostradas pelos meios de comunicação referente aos eventos ocorridos no Haiti e no território japonês. No entanto, diferentemente dos outros acontecidos, em São Lourenço não se deu um maremoto, terremoto, furacão, mas uma enxurrada que em poucas horas deixou grande parte da cidade submersa, causando desespero e terror entre a população que naquele momento protagonizarou um esforço em busca por sobrevivência e organização social, tendo, muitos moradores, recorrido aos telhados e lajes das casas para escapar do alto nível das águas.
RESULTADOS
As imagens nos apresentam diversas questões sobre a destruição ocorrida na cidade. Durante as caminhadas pelas ruas de São Lourenço podíamos verificar que a cada encontro entre os moradores a conversa era sobre o evento ocorrido; os questionamentos mútuos aconteciam: como foi para você? Como está sua casa? Eu perdi isso e aquilo...

O momento de catástrofe provocou novas práticas solidárias entre diversas pessoas, e sentimentos que até então estavam esquecidos, no entanto latentes, no dia-a-dia corriqueiro de cada habitante. A partir de agora começaremos citar depoimentos e informações fornecidas pelos entrevistados, portanto iremos abreviar alguns nomes para preservação de suas identidades. No depoimento da senhora S., ela diz que não consegue ir ao comércio sem que pare em uma esquina para conversar com vizinhos que apenas costumava cumprimentar. De certa maneira os impactos produziram necessidades que antes da catástrofe a correria da vida diária não oferecia. Isso mexeu com a Ecologia Social das relações no cotidiano das pessoas, a aproximação e preocupação com os outros passou a ganhar espaço entre os habitantes de São Lourenço. O que, de fato, está conectado ao impacto ambiental sofrido e diz respeito ao que Félix Guattari chama de Ecologia Ambiental. Estes fatores não estão menos relacionados com a Ecologia Mental, esta que se refere ao campo das subjetividades humanas. Como bem disse Guattari (1993) esses três registros ecológicos são imanentes e estão sempre articulados. Um exemplo interessante sobre esta conexão entre os distintos registros ecológicos se dá em um depoimento do rapaz J. que comenta sobre seu sentimento, seus pensamentos e de sua família: “Mesmo precisando de ajuda sentíamos a vontade de ajudar!”. Nesse depoimento existe a relação da Ecologia Mental refletida nos aspectos subjetivos como o sentimento e os pensamentos humanos conectados com a Ecologia Social e Ambiental no desejo de auxiliar os demais na transformação dos resquícios catastróficos físicos e mentais em pulsões de vida. Ou seja, em movimentos de retomada da vida, movimentos de reconstrução de relações e das próprias condições físicas e estruturais da cidade e seus habitantes.
Com o avanço da proposta através da convivência, das falas dos moradores, famílias e voluntários foi possível perceber as contradições que existem no confronto das argumentações de cada pessoa quando discursam sobre o auxílio recebido até aquele dia. Alguns diziam que não tinham do que reclamar, enquanto alguns outros comentavam que receberam pouca ajuda, a senhora C. V. relatou que só havia recebido auxílio de um vizinho e um colchão doado por voluntários. Enfim, considerando os seis dias após o evento catastrófico e todos seus impactos, percebemos que a ajuda chegava. Os alojamentos estavam cheios de roupas e calçados para doação; almoço e jantar eram servidos a vontade para quem necessitava, nesse movimento escutávamos relatos sobre pessoas que não haviam sofrido diretamente com o evento, mas que, no entanto, aproveitavam o momento para buscar roupas, colchões, calçados e alimentos. Estão implicados aí todos os conflitos sociais, ambientais e subjetivos que são produzidos por conta da catástrofe e das soluções encontradas para lidar com os impactos sócio-ambientais sofridos.

A grande mídia chegou a exibir matéria sobre os bombeiros na figura de “heróis”, embora estes profissionais sejam preparados e trabalhem para atuar em situações como a ocorrida em São Lourenço. Certamente essa escolha profissional é um ato de coragem e que deve ser considerado como fundamental para eventos em que os grupos sociais necessitam de apoio e socorro. No entanto, precisamos evidenciar aqui o ato mais que “heróico”, o ato de bravura e solidariedade de diversas pessoas, aquelas consideradas vítimas que subverteram suas condições no intuito de salvar diversas vidas e serem solidárias umas com as outras. Segundo alguns entrevistados, a enxurrada durou em torno de duas, três horas deixando algumas áreas da cidade submersas até a noite daquele dia. Foi durante os primeiros momentos após o alagamento, enquanto o socorro não chegava, que diversos heróis foram surgindo. Segundo relato da moradora S., que ficou presa na laje de uma residência com outras pessoas – enquanto a água subia e o medo de que ela passasse da laje era angustiante–, foram ocorrendo diversas situações. Ela, juntamente com outras pessoas, montou um abrigo para as crianças com algumas telhas soltas que estavam na laje. Um rapaz que morava próximo ao local onde eles estavam foi até sua casa e trouxe um cesto com frutas para alimentar as pessoas que estavam na laje já há algumas horas. Além disso, em uma de suas idas e vindas, o rapaz avistou um cachorro preso pela corrente em uma grade que já estava quase submersa. Eis que ele nadou até o animal, soltou-o e o levou para junto das pessoas na laje. Este relato apenas ilustra todo esforço de diversas pessoas que enfrentaram o evento e todas as situações inusitadas que iam se descortinando como efeitos da enxurrada.

A família do senhor G. S. V. perdeu todos os móveis dentro da sua casa (TV, geladeira, máquinas de lavar roupas). Encontramos esse senhor no meio de sua rua, sentado, a espera dos voluntários que estavam fazendo cadastros exigidos pela prefeitura da cidade e aguardando a distribuição de colchões. Ele mora com sua esposa C. V., sua filha mais nova M. V e seus dois filhos mais velhos, J. V. e J. V. Mesmo frente às perdas materiais a família de músicos deu uma demonstração de fortalecimento da instituição familiar através da arte. Como diz Rainer Maria Rilke “caso o seu cotidiano lhe pareça pobre, não reclame dele, reclame de si mesmo que não é poeta o bastante para evocar as suas riquezas” (2006, p. 26). De fato, a música nos levou para além da catástrofe. Riquezas de acordes ecoavam na simplicidade daquela casa lourenciana e o que mais importava eram os laços afetivos fortalecidos com a união da família.
Em uma das caminhadas pelas ruas da cidade encontramos um professor, J. F. Ele relatou sobre outras duas grandes enchentes na história de São Lourenço, considerando que nenhuma havia sido de tal magnitude como a do dia 10 de março de 2011. Falou sobre a situação da cidade e comentou sobre alguns comportamentos que acontecem diante da calamidade. Durante a sua fala comentou, como um ponto positivo, sobre a ausência de saques em comércios e roubos em residências.
S. é tutora Presencial no pólo de São Lourenço do Sul, no curso de Pós Graduação em Educação em Direitos Humanos pela Universidade Aberta do Brasil (UAB) que faz parte dos cursos à distância da Universidade Federal do Rio Grande – FURG. A tutora também teve sua casa atingida, moradora na Rua Princesa Isabel, ela reside no bairro Navegantes. Atualmente estava na casa de uma amiga que não teve sua propriedade atingida e que lhe acolhera desde então. Esse é um exemplo da solidariedade entre as pessoas em um momento de crise.
Entre os voluntários encontramos diversos moradores, sejam eles atingidos ou não, e pessoas como a senhora A. M. F. (assistente social) que estava a auxiliar em um dos abrigos, fazendo comida e auxiliando os desabrigados. Para a maioria das pessoas abrigadas as refeições servidas nos alojamentos eram a única alimentação diária, pois nada sobrou de alimentos nas casas devastadas. A assistente social R. B. também era voluntária e veio da cidade de Pelotas para ajudar com o cadastramento da prefeitura para fins de controle no ordenamento de ajuda.

Como resultado, portanto, reconhecemos que embora existissem pequenas contradições nas falas sobre a assistência, essas falas compõe o humano. Mesmo aqueles que se diziam pouco ajudados não estavam passando fome ou frio, de certo que as condições materiais e psíquicas não eram favoráveis, mas ficou claro que um fator importante na retomada da vida em tempos de catástrofe são as atitudes solidárias e o fortalecimento dos laços afetivos e familiares.

CONCLUSÕES – alguns dias depois
As capacidades humanas de enfrentar problemas ambientais, a solidariedade e espírito de organização coletiva foram elementos fundamentais para retomada da vida na cidade de São Lourenço. Como afirma Guattari, “cada vez mais, os equilíbrios naturais dependerão das intervenções humanas” (GUATTARI, 1993, p. 52). Nesse sentido queremos fazer do documentário uma espécie de contribuição enquanto uma intervenção humana que possa fazer pensar a vida em situação de catástrofe. O documentário encontra-se em etapa de edição como já foi dito, mas certamente após sua conclusão os primeiros a assistir serão os próprios atores sociais que o produziram com seus depoimentos. A partir daí pretendemos avançar na divulgação do trabalho para provocar novas intervenções, assim como esta que acabamos de ler.
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